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RESUMO 
Este trabalho pretende apresentar o resultado parcial da análise das notícias de jornal sobre a intervenção 
no Monumento ao Descobrimento do Brasil, ocorrida em agosto de 2021.  Os objetivos são compreender 
como a mídia retratou o ocorrido e quais foram os valores atribuídos à escultura. A metodologia incluiu a 
análise de dezenove notícias, entre jornais digitais e blogs, que veicularam o fato. O resultado parcial 
mostra que a maioria das reportagens caracterizou o ato como vandalismo e focou na investigação 
criminal, com pouca ênfase na contextualização global da derrubada de estátuas ou nas motivações sociais 
por trás da intervenção. Observou-se uma tendência a deslegitimar o protesto e a enfatizar a preservação 
da escultura como bem cultural. A conclusão aponta que a narrativa midiática perpetua uma visão estática 
do patrimônio cultural, desconsiderando as demandas por uma representação mais inclusiva e uma 
reavaliação crítica das figuras históricas presentes em espaços públicos. 
 
Palavras-chave: Monumento ao Descobrimento do Brasil; esculturas urbanas; derrubada de estátuas.  

 
INTRODUÇÃO 
 

A contestação de estátuas indesejadas tornou-se um tema de debate global, especialmente após os 
protestos do Black Lives Matter em 2020, um movimento internacional fundado em 2013 para combater a 
violência institucional contra pessoas negras, que reacendeu a discussão e gerou ampla cobertura 
midiática. Em várias cidades do mundo, esculturas relacionadas ao colonialismo e à escravidão foram alvo 
de intervenções, sendo pichadas, destruídas ou removidas. Embora as motivações variem conforme a 
localidade, um fator permanece constante: o questionamento da legitimidade e representatividade dessas 
imagens. Contudo, essa prática não é nova; ao longo da história recente, ocorreram outros eventos de 
intervenção e destruição de esculturas, e a própria política de preservação do patrimônio, instituída na 
França após a Revolução Francesa, surgiu em resposta à destruição de monumentos e locais associados ao 
antigo regime (Choay, 2011). 

As esculturas urbanas refletem mais o contexto e as ideologias da época em que foram construídas 
do que a figura ou evento que pretendem retratar. O processo de criação é influenciado pelos valores e 
circunstâncias dos grupos que as idealizam, moldando a escolha dos temas, estética e localização. Além 
disso, essas esculturas estão em constante interação com o presente, sendo reavaliadas à medida que os 
valores sociais e políticos mudam. Isso pode levar à sua contestação, ressignificação ou até remoção, como 
parte de um diálogo contínuo entre passado e presente. As intervenções em esculturas ligadas a figuras ou 
temas de opressão refletem a busca por justiça social e a tentativa de tornar o espaço público mais 
inclusivo e representativo das diversas narrativas que compõem a sociedade atual. 

No Brasil, seguindo a onda global, mas motivado por questões locais, alguns episódios significativos 
ocorreram. Em julho de 2021, a estátua do bandeirante Borba Gato foi incendiada, com ampla cobertura 
midiática e gerando um intenso debate nacional sobre a derrubada de estátuas. Um mês depois, o 



   
 

 
 

Monumento ao Descobrimento do Brasil foi incendiado no Rio de Janeiro. Embora ecoem movimentos 
globais, esses episódios estão profundamente enraizados no contexto histórico e social brasileiro, 
refletindo a insatisfação com a narrativa oficial que glorifica agentes do colonialismo e ignora as 
consequências dessas práticas para as populações subjugadas. 

Para contextualizar nossa análise, a escultura Monumento ao Descobrimento do Brasil foi 
inaugurada em 1900, na cidade do Rio de Janeiro, no contexto das Comemorações do Quarto Centenário 
do Descobrimento do Brasil. Sua concepção imagética foi idealizada por Ernesto Cibrão e construída por 
Rodolfo Bernadelli. A escultura é composta pela presença de Pedro Álvares Cabral, Pero Vaz de Caminha e 
Frei Henrique de Coimbra (Wanderley, 1998). Visto a necessidade do recorte da pesquisa para elaboração 
deste trabalho, este tema não será aprofundado.   

 
 
OBJETIVOS 

 
Este trabalho pretende apresentar o resultado parcial da análise das notícias de jornal sobre a 

intervenção no Monumento ao Descobrimento do Brasil ocorrida em agosto de 2021, sendo este um 
recorte da pesquisa em desenvolvimento. Na análise buscou-se compreender de que forma a intervenção 
foi noticiada, identificando os valores acionados e atribuídos à escultura. A análise deste estudo advém da 
crítica contemporânea ao colonialismo e à construção de memória no espaço público, explorando como 
essas intervenções refletem demandas sociais por um reconhecimento justo e inclusivo da história. 
 
METODOLOGIA 

Em busca de compreender a intervenção buscou-se por notícias que veicularam o fato ocorrido 
no dia 24 de agosto de 2021, na cidade do Rio de Janeiro. Primeiro foi realizada pesquisa nos acervos digi-
tais dos jornais que circulam impressos no Rio de Janeiro, sendo eles: O Globo, O Dia, Extra Rio, Povo Rio, 
Correio do Brasil, Meia Hora, Metro Rio. Em consulta das edições do dia 24 e 25 de agosto de 2021, não foi 
identificada nenhuma notícia veiculando o fato – o Jornal Orla Sul também circula impresso, no entanto, 
não possui acervo digital para consulta. Posteriormente realizou-se pesquisa em buscador online com as 
palavras-chave: “monumento ao descobrimento incêndio” e “monumento ao descobrimento Rio de Janei-
ro”. Nesta pesquisa foram identificadas dezenove notícias, sendo dezesseis de jornais digitais. São eles: A 
Gazeta, CNN Brasil, Correio Carioca, Correio 24 horas, Estadão, Estado de Minas, Folha de SP, G1, Mais 
Brasília, O Dia, Poder 360, Tupi FM, O Antagonista, Nova Parnamirim Notícias, Paraíba master e Correio 
Carioca. As outras três notícias foram veiculadas pelos blogs Aventuras na História e LuLacerda. 

A utilização de jornais como fonte histórica é ampla na historiografia e neste uso é essencial reco-
nhecer que entre os fatos e a narrativa há a mediação do jornalista. A leitura deve ser crítica e consciente 
das camadas e interpretações presentes. Karawejczyk alerta que “não se deve esquecer da ilusão de trans-
parência, verdade e objetividade que a linguagem jornalística impõe ao nosso imaginário” (2011, p.143). 
Para Teixeira (2005, p.68) pode-se considerar na análise quatro funções dos jornais como fonte de informa-
ção: fornecer dados sobre acontecimentos locais e globais, refletir interesses e subjetividades do autor, 
atender a demandas específicas de grupos e organizações, e servir como documento histórico devido à sua 
historicidade e contexto. 

Para o tratamento documental foi elaborada uma ficha documental que contribuísse com a siste-
matização das informações contidas nas notícias. Buscou-se compreender como a intervenção na escultura 
foi relatada pela mídia, com ênfase em identificar os valores que foram mobilizados e atribuídos à escultura 
e à intervenção. Como referência, abaixo a ficha documental da notícia do jornal A Gazeta. 



   
 

 
 

 

Figura 1 - Ficha documental de análise das notícias de jornal – Jornal A Gazeta 

 
 
RESULTADOS  
 

Quanto à intervenção, a primeira notícia identificada foi feita pelo Twitter, no dia 24, pelo perfil 
@urucumirim, que reivindicou as ações e foi reproduzido pelo blog Aventuras na História (31 anos, 2021). 

 
 

 
 
 



   
 

 
 

 
 

Figura 2 –Postagem do perfil @urucumirim 
 

 
 
Nas fotografias veiculadas pode-se ver o Monumento ao Descobrimento do Brasil em chamas e 

pichado, de diferentes ângulos. Na face frontal do monumento lê-se “NÃO PL 490” e um lambe-lambe 
escrito “MARCO TEMPORAL É GENOCÍDIO PL 490 NÃO”. Na face à esquerda, pode-se ver “URUÇU” e algo 
ilegível abaixo. Na face esquerda seguinte a esta, pode-se ler “CONTRA MARCO TEMPORAL”. Nas outras 
faces da estátua, pneus são queimados provocando fogo alto e muita fumaça. Não foi possível localizar 
quaisquer informações sobre o perfil @urucumirim e a conta no Twitter foi suspensa pouco depois da 
postagem. 

Na análise das notícias realizada até o momento, observa-se que, das dezenove manchetes, duas 
caracterizam a intervenção como vandalismo e duas como protesto contra o marco temporal. Apenas uma 
usa "manifestantes" como sujeito da ação; nas demais, a escultura é incendiada por um sujeito oculto ou a 
polícia é mencionada como investigadora do incêndio. Embora apenas duas manchetes utilizem o termo 
"vandalismo", outras sete mencionam a polícia ou a investigação, sugerindo uma tendência de criminaliza-
ção na narrativa das manchetes. Em relação à identificação da escultura, uma manchete a nomeia como 
"Monumento ao Descobrimento do Brasil", três como "monumento que homenageia o descobrimento do 
Brasil" e quinze referem-se à "estátua de Pedro Álvares Cabral". De fato, Cabral deve ser o mais conhecido 
entre Caminha e Frei Henrique de Coimbra, ao mesmo tempo, o ato de incendiar alguém pode ser interpre-
tado de forma mais violenta, do que incendiar uma ideia, como o descobrimento do Brasil. 

Em geral, as notícias apresentam um discurso semelhante, com informações quase idênticas e, em 
alguns casos, uma redação muito parecida. Há uma breve contextualização da intervenção em relação à 
votação da PL 490, uma curta apresentação da escultura, destacando a autoria de Bernadelli e sua 
inauguração no quarto centenário do descobrimento do Brasil. Também há uma preocupação evidente 
com a integridade da escultura, expressa no relato da Secretaria Municipal de Conservação do Rio. Todas as 



   
 

 
 

notícias mencionam o boletim de ocorrência registrado pela prefeitura. 
  Embora o debate sobre a contestação de estátuas estivesse em alta globalmente, apenas seis 
notícias relacionam a intervenção ocorrida no Rio de Janeiro com o incêndio no Borba Gato em São Paulo. 
A maioria das reportagens não contextualizou os acontecimentos no cenário global, tratando-os como 
eventos isolados. Esse tratamento desigual pode ser influenciado pela hierarquia ou assimetria entre o 
centro e a periferia do capitalismo, conforme destacam Vèrges (2020) e Avelar (2022, p.137). 
 

CONCLUSÕES 

Pode-se observar que mesmo com evidências no ato e reivindicações do grupo envolvido a im-
prensa não evidencia uma disputa em torno da História na narração do fato, ainda que todos os elemen-
tos estejam presentes na narrativa, deslegitimando as ações ao reduzi-las a vandalismo, como apontam 
Machado (2020, p.201) e Ócon (2020, p.177). Em relação ao Monumento ao Descobrimento do Brasil, 
destaca-se seu valor como bem cultural, sendo enfatizado seu valor artístico, como obra de Rodolfo Ber-
nadelli, e histórico, como escultura inaugurada no Quarto Centenário do Brasil em 1900. As manchetes 
focam na figura de Pedro Álvares Cabral e todas as notícias contextualizam o monumento como uma ho-
menagem ao descobrimento do Brasil. 

De modo geral, não há um aprofundamento sobre a temática da derrubada de estátuas nas maté-
rias consultadas, sobressaindo narrativas jornalísticas simples, com foco na investigação criminal do ato. 
Nota-se que a produção do discurso perpetua certa narrativa histórica que aborda o passado e o bem 
cultural como se estivessem congelados no tempo. 
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